O Tribunal Superior
Todos os meses ouvimos os resultados das decisões da Suprema Corte que afetam tudo, desde a maneira como fazemos nossas operações bancárias até as questões mais espinhosas do aborto ou das relações raciais. Com tantos grupos de "direitos" fazendo lobby junto ao governo e tantas decisões difíceis confrontando os políticos de hoje, não é de surpreender que a América esteja se tornando uma nação onde as questões morais são decididas nos tribunais, especialmente na Suprema Corte.
Agora, não quero dizer que políticas e leis estejam sendo decididas de maneira moral (isso deveria sempre acontecer no tribunal). Quero dizer que os próprios fundamentos do que é moral, do que é certo e errado, e de como determinar o que é certo e errado — isso agora é o assunto que está sendo discutido e decidido pela Suprema Corte. Parece que as supremas cortes estaduais e federais se tornaram as instâncias finais de recurso não apenas para questões legislativas, mas também o árbitro da ética e da moral, que anteriormente eram domínio da igreja.
mas, se tardar, para que saibas como convém andar na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, a coluna e firmeza da verdade.
- 1 Timóteo 3:15c
A sociedade está tomando como referência os tribunais quanto à aceitabilidade de questões morais como a eutanásia, o aborto e o casamento, bem como das leis que regem o tratamento dos enfermos, dos pobres e do meio ambiente. Os tribunais são os que estão estabelecendo a bússola moral do país, como se esse órgão fosse o novo padrão para o que é certo e o que é errado na América. Essa direção é perigosa por várias razões.
Os Juízes são Humanos
Por mais experientes e sinceras que sejam, essas pessoas são imperfeitas, e seus julgamentos são frequentemente falhos. Salomão diz:
Há caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele são os caminhos da morte.
- Provérbios 14:12
É insensato colocar decisões sobre o certo ou o errado absolutos nas mãos de simples seres humanos.
Política, que tolice!
Sabemos que a maioria dos juízes é nomeada com base em sua ideologia política. No fim, muitas decisões têm menos a ver com a jurisprudência do que com a política. Em seu livro, "The Marble Curtain", o juiz Antonio Scalia (que foi juiz da Suprema Corte) descreve um exemplo do preconceito demonstrado por juízes liberais quando rejeitaram uma lei que havia sido legalmente promulgada e aprovada pelo povo do Colorado, negando direitos "especiais" aos homossexuais. Esses juízes, simpáticos ao movimento gay, simplesmente usaram sua posição para derrubar uma lei, não porque ela violasse a Constituição, mas porque violava seu ponto de vista político! Isso demonstrou que, no fim, o tribunal se torna um instrumento para realizar uma agenda estabelecida por aqueles cujos padrões não são guiados pelo que é certo ou pela lei — mas, antes, por uma sede de poder.
Somente um Legislador Absoluto Pode Dar Leis Absolutas
Novamente, Salomão diz: "Muitos buscam o favor do governante, mas a justiça para o homem vem do Senhor." Provérbios 29:26. As leis de Deus, os caminhos de Deus e a direção de Deus são sempre justos, porque Ele mesmo é absoluto, justo, sábio e imparcial. Uma coisa é usar os tribunais para interpretar, aplicar e desenvolver leis baseadas nas leis de Deus em nosso país e em nossa sociedade em rápida mudança. No entanto, é algo completamente diferente mudar as Suas leis e substituí-las por leis nascidas da sabedoria humana, o que os tribunais têm feito nos últimos 50 anos. A expressão mais flagrante disso é o fato de que já não é legal exibir os 10 mandamentos em um tribunal.
O que os cristãos podem fazer?
A Suprema Corte pode parecer estar fora da nossa esfera de influência, e podemos sentir que não há muito que possamos fazer para influenciar essas pessoas. Afinal, os cristãos não são revolucionários nem anarquistas, mas isso não significa que não possamos usar a influência que temos para pressionar esta nação.
Há várias coisas que podemos fazer:
1. Votar
Não vote apenas nas eleições presidenciais, mas vote para prefeitos, conselhos escolares, sindicatos trabalhistas etc. As pessoas que exercem poder normalmente são eleitas em uma democracia, e o privilégio de votar é uma maneira de um cristão dizer: "Exerci minha influência nesta questão." Votar é uma maneira de usar uma de nossas bênçãos para honrar a Deus.
· Honramos a Deus por meio da adoração.
· Honramos a Deus na sociedade fazendo a nossa parte para apoiar e encorajar aqueles que estão fazendo a vontade de Deus nas áreas pública e política.
A porcentagem das pessoas aptas a votar que realmente votaram na última eleição presidencial foi de cerca de 57,5%. Isso significa que o Sr. Obama, que recebeu cerca de 51% do total de votos expressos, foi eleito por apenas 29% do povo americano e, ainda assim, ele estabelece a agenda para 100% das pessoas! Votar é uma de nossas bênçãos mais preciosas, uma bênção que muitas pessoas morreram para preservar e pela qual muitos em outros países arriscariam a vida para obtê-la (isto é, a Coreia do Norte). Não podemos influenciar esta nação para Cristo a menos que usemos esse privilégio com frequência e o usemos com sabedoria. Deus removeu a liberdade de Israel quando ela permitiu que homens maus a governassem. O mesmo poderia acontecer aqui se não usarmos nossa influência enquanto ainda a temos.
2. Honre a Herança Cristã desta Nação
Apesar dos esforços para apagar e minimizar este fato nos currículos escolares e nos livros de história, os EUA foram fundados por pessoas tementes a Deus, que criam na Bíblia e viviam como cristãos. Por exemplo:
· 52 dos 55 Pais Fundadores que trabalharam na Constituição eram cristãos evangélicos. Eles criam que Jesus Cristo era Deus.
· Patrick Henry é famoso por dizer: "Dai-me liberdade ou dai-me a morte", mas também disse: "Não se pode enfatizar com demasiada força ou demasiada frequência que este grande país foi fundado não por religiosos, mas por cristãos; não sobre religiões, mas sobre o evangelho de Jesus Cristo."
· João Quincy Adams disse: "A maior glória da Revolução Americana foi esta: ela uniu, em um vínculo indissolúvel, os princípios do governo civil aos princípios do cristianismo."
· João Jay, o primeiro presidente da Suprema Corte, disse: "A Providência deu ao nosso povo a escolha de seus governantes... é dever... de nossa nação cristã selecionar e preferir cristãos para seus governantes."
· George Washington disse: "De todas as disposições e hábitos que conduzem à prosperidade política, a religião e a moralidade são apoios indispensáveis."
· Benjamin Franklin disse: "Se um pardal não pode cair ao chão sem que Ele o saiba, é provável que um império possa surgir sem o Seu auxílio?"
· Abraham Lincoln disse: "...sei que o Senhor está sempre do lado do que é justo, mas minha constante ansiedade e oração é que eu e esta nação estejamos do lado do Senhor."
Eu poderia continuar com citações semelhantes em defesa da América como uma nação singularmente fundada como, e governada como, uma nação cristã, sem considerar que algum dia ela seria qualquer outra coisa. Tiago Madison e Thomas Jefferson (embora ele não fosse cristão) concordavam com esse princípio e o apoiavam.
A Suprema Corte também conduziu seus assuntos com esta sagrada confiança e compreensão:
· Originalmente, decidiu que as escolas deveriam ensinar o cristianismo e a Bíblia como fonte da moralidade.
· Em 1811, decidiu: "Tudo o que ataca a raiz do cristianismo tende manifestamente à dissolução do governo civil." (Você ataca os cristãos, você ataca o Governo).
Assim, os EUA foram conscientemente fundados como uma nação cristã e destinados a continuar como tal. Então houve uma mudança.
Em 1962, a Suprema Corte reverteu duzentos anos de história religiosa ao decidir pela remoção da oração das escolas e, assim, iniciou um processo no qual os Tribunais sistematicamente removeram a influência da religião no governo e na educação (embora, naquela época, 97% dos americanos afirmassem crer em Deus).
Desde 1963, na América, temos visto um aumento desproporcional em:
· Aborto
· Famílias monoparentais
· Violência escolar
· Dependência de drogas
· Declínio moral (ascensão do movimento pelos direitos dos homossexuais)
Em 1985, a Suprema Corte decidiu que o ateísmo era uma religião legítima, com a mesma proteção e os mesmos direitos que o cristianismo, o que, na minha opinião, foi o insulto final e uma insensatez: "...professando-se sábios, tornaram-se loucos." Romanos 1:22
Desde então, houve inúmeros políticos, filósofos, professores, artistas e escritores que tentaram apagar o fato de que este país foi fundado por cristãos, governado por princípios cristãos e destinado a permanecer cristão até que Jesus retorne. A razão pela qual a América é grandiosa é porque foi fundada por essas pessoas, com base nesses princípios. É por isso que todas as pessoas querem vir para cá.
Não devemos ter vergonha de honrar esta herança e de nos esforçarmos para promovê-la de todas as maneiras que pudermos. Isso pode incluir:
· Votar em autoridades cristãs.
· Promover padrões, políticas e práticas cristãos em todas as áreas de nossa comunidade.
· Ser fiéis como cristãos e dar testemunho de Cristo.
· Apoiar e estar envolvidos na igreja e no trabalho da igreja.
· Usar nosso talento, nossa posição e nossa influência na promoção da agenda cristã ao concorrer a cargos no conselho escolar e a outras funções municipais.
· Apoiar empresas, arte e diversos periódicos cristãos.
· Confrontar e revelar a imoralidade em nossas escolas e comunidades.
· Respeitar outras religiões, mas ser firmes na crença e na proclamação de que não há salvação em nenhum outro nome debaixo do céu, exceto Jesus Cristo (Atos 4:12).
Este é o único país do mundo que acolhe e incentiva outras religiões a praticarem sua fé e prosperarem. Vamos longe demais, porém, quando elaboramos leis e promovemos uma agenda que destrói a religião que fez deste país o que ele é. Se queremos que a América seja a nação cristã que deveria ser, os cristãos precisam honrar essa herança e posicionar-se por uma América que seja cristã em sua filosofia e prática.
A última coisa que podemos fazer para preservar a natureza cristã dos EUA:
3. Apelo a um Tribunal Superior
O que estamos vendo nesta nação é a tentativa de pessoas ímpias de estabelecer o governo do homem na terra — um governo sem referência a Deus. Isso não é nada novo; o homem sempre tentou usurpar o lugar de Deus, erguendo torres, reinos e ídolos. A Bíblia diz que este é o ciclo que levará ao confronto final, quando o Homem da Iniquidade, o Anticristo, virá e tentará não apenas ignorar Deus, mas realmente tomar o Seu lugar (2 Tessalonicenses 2:2-11).
Não creio que o sistema atual seja o Anticristo, mas sim mais uma tentativa, em um ciclo milenar, de substituir o Criador pela criatura, e isso geralmente nos mergulha ainda mais nas trevas e na destruição (Romanos 1:21). Os cristãos podem preservar o que foi originalmente planejado para este país apelando para um tribunal superior — o tribunal onde Deus se assenta em seu trono como Criador e governante do mundo. Por meio da oração em Cristo, podemos apelar para esse tribunal supremo a fim de conter líderes implacáveis, proteger-nos de um sistema ímpio e levantar homens e mulheres piedosos que possam conduzir-nos novamente pelos caminhos da justiça. Precisamos fazer isso porque, no fim, Jesus virá, o mundo será destruído, e todos terão de comparecer perante o tribunal do juízo de Deus.
Neste momento, a decisão não será baseada na sabedoria coletiva do homem, mas na palavra de Deus.
Quem me rejeitar a mim e não receber as minhas palavras já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o há de julgar no último Dia.
- João 12:48
Resumo
Como eu disse antes, podemos ter pouca influência aqui, mas, por meio da oração, temos acesso ao mais alto tribunal que existe.
Menciono estas coisas para lembrar-lhes de que podemos fazer algo importante e eficaz para preservar a natureza cristã deste grande país. A questão é... Fazemos isso? Votamos, defendemos nossa herança cristã, apelamos a Deus em favor desta nação?
Vamos parar de ficar desanimados e começar a usar a influência que temos para alcançar o objetivo que é importante, necessário e está de acordo com a vontade de Deus. Creio que Deus quer que a América seja cristã. Ele quer que todos os países sejam cristãos, mas na América nós alcançamos isso e estamos no processo de perdê-lo, e cabe a nós recuperá-lo.
A outra pergunta é... como enfrentaremos o juízo?
Faremos parte daqueles que negam Cristo, recusam o evangelho ou são indiferentes à nossa fé e à sua prática? Ou o Senhor nos encontrará fiéis, lutando pelo que é certo, destemidos diante de um mundo ímpio?
Como o tribunal descobrirá quando será a sua vez de comparecer diante dele? É melhor vir a Jesus agora como seu Salvador, em arrependimento e batismo, do que enfrentá-lo como seu juiz quando todos compareceremos diante do tribunal superior de Deus.
